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NUCLEO DE APROVISIONAMENTO

Convite

Prestação de serviços de manutenção de equipamentos. sistemas de combate a

incêndios e aquisição de extintores e de sinalização

Consulta Prévia n.o 1SCP20210032

Nos termos da alínea c) do n.o 1 do artigo 20.o do Código dos Contratos Públicos,

aprovado pelo Decreto-Lei n.o 18/2008, de 29 de Janeiro, na sua redação atual, adaptado

à Região Autónoma da Madeira pelo Decreto Legislativo Regional n.o 3412008/M, de 14 de

Agosto, na sua redação atual, temos a honra de convidar V/ Exas. a apresentar os vossos

melhores preços e demais Çondições de fornecimento no âmbito do presente

procedimento. A presente contratação justifica-se na impossibilidade de satisfação da

necessidade por via de Recursos Próprios.

1. Entidadeadjudicante

A entidade pública contratante é o Serviço de Saúde da Região Autónoma da Madeira,

EPERAM (SESARAM, EPERAM), com sede à Av. Luís de Camõee, fl.o 57, Edifício do

Núcleo de Apoio ao Hospital Dr. Nélio Mendonça, freguesia de São Pedro, 9004-514

Funchal, com o telefone 291 705 610, o fax 291 742 545, o endereço eletrónico

www.sesararn.pVaprovisionamento e o correio eletrónico aprovisionamento@sesaram.pt

relativo ao Núcleo de Aprovisionamento, responsável pelo presente procedimento.

2. Órgão que tomou a decisão de contratar

A decisão de contratar foi tomada por deliberação de 10 de agosto de 2021 do Conselho

de Administração do Serviço de Saúde da Região Autónoma da Madeira, EPERAM,

nomeado por Resolução do Conselho de Governo n.o 84812019, de 14 de novembro e n.o

56712020, de 30 de julho, no uso das suas competências atribuídas por força dos Estatutos

do SESARAM, EPERAM, aprovados pelo Decreto Legislativo Regional n.o 1312019/M, de

22 de agosto, alterados pelo Decreto Legislativo Regional no 1-N20201M, de 31 de janeiro,

na sua redação atual e pelo Decreto Legislativo Regional n.o 8120201M, de 13 de julho,

mediante autorização prévia do Vice-Presidente do Governo Regional, datada de 19 de

julho de 2021, em cumprimento do disposto no 28.odo Decreto Legislativo Regional n.o 1-

N20201M, de 31 de janeiro.

3. Delegação de competências

A entidade adjudicante delega no Júri competência para prestar os esclarecimentos,

necessários à boa compreensão e interpretação das peças do procedimento.
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4. Objeto

O presente procedimento tem por objeto a manutenção de equipamentos, sistemas de

combate a incêndios e aquisição de extintores e de sinalização, melhor identificados na

memória descritiva em anexo ao presente convite e do qual faz parle integrante.

5. Fundamentação legal

A escolha do procedimento, fundamenta-se no disposto na alínea c), do no 1 do artigo 20o

do CCP.

6. Critério de adjudicação

6.í O critério de adjudicação será o da proposta economicamente mais vantajosa, na

modalidade monofator, em que será avaliado o preço.

6.2 Em caso de empate na pontuação final das propostas, será considerado o menor

pnzo de entrega dos produtos.

6.3 Se, ainda assim, subsistir a igualdade, proceder-se-á ao desempate através da

realização de sorteio a decorrer nos seguintes termos:

a) O sorteio será presencial e realizar-se-á na presença de um ou mais elementos do

Júri, após o termo do prazo de audiência prévia ao relatório preliminar, no Núcleo de

Aprovisionamento do Serviço de Saúde da Região Autónoma da Madeira, EPERAM

(SESARAM, EPERAM), em dia e hora a comunicar aos concorrentes;

b) Os concorrentes que queiram comparecer ao sorteio devem fazer-se acompanhar da

respetiva credencial que lhes confira os necessários poderes de representação, sob

pena de se considerarem como ausentes.

c) Será utilizado o sistema de "bolas", sendo a ordenação a seguinte:

. A bola branca corresponde ao primeiro lugar

. A bola preta corresponde ao segundo lugar

. A bola vermelha corresponde ao terceiro lugar

. A bola verde corresponde ao quarto lugar.

d) A seriação dos concorrentes para efeitos de retirar a bola será determinada pela

maior pontuação obtida através de um lance de dados.

e) O(s) concorrente(s) que não possam comparecer ao sorteio podem solicitar a sua

representação por uma testemunha a designar pelo Coordenador do Núcleo de

Aprovisionamento, devendo, para o efeito, remeter ao Núcleo de Aprovisionamento

uma declaração nesse sentido, até às 17h00 da véspera do dia do sorteio.

0 Os concorrentes que não compareçam nem queiram fazer-se representar nos termos

da alínea precedente, ficarão posicionados nos seguintes termos:
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. Tratando-se de empate entre duas propostas, em que compareça apenas um dos

concorrentes, este Íicarâ imediatamente posicionado em primeiro lugar, ficando o

concorrente que não compareceu posicionado em segundo lugar;

. Tratando-se de empate entre três ou mais propostas, em que compareçam

apenas alguns dos concorrentes, estes ficarão posicionados nos lugares que

resultarem do sorteio a realizar de acordo com o estipulado nas alíneas b) e c)

supra, sendo os concorrentes ausentes representados por testemunha(s) a

designar pelo Coordenador do Núcleo de Aprovisionamento;

. Caso não compareçam quaisquer concorrentes, os mesmos ficarão posicionados

nos lugares que resultarem do sorteio a decorrer de acordo com o estipulado nas

alíneas c) e d) supra, a realizar por testemunha (s) a designar pelo Coordenador

do Núcleo de Aprovisionamento.

g) Deste ato será lavrada ata que será assinada por todos os presentes.

7. Preço base

O preço base é de EUR 16.500,00 (dezasseis mil e quinhentos euros) acrescido do

imposto sobre o valor acrescentado à taxa legal em vigor.

8. Condições/Características mínimas:

a) Conforme memória descritiva em anëxo ao presente convite, que dele taz parle

integrante.

9. Proposta

9.1. Na proposta o concorrente manifesta à entidade adjudicante a sua vontade de

contratar e o modo pelo qual se dispõe afazê-lo.

9.2. O concorrente pode apresentar proposta para o único lote a concurso. devendo

respeitar as especificacões técnicas constantes na memória descritiva.

9.3. Junto com proposta, o concorrente deve apresentar os seguintes elementos:

a) Documento que comprove os poderes de representação do concorrente. por

quem assina a proposta;

b) Declaração do concorrente de aceitação do conteúdo do caderno de encargos,

elaborada em conformidade com o modelo constante do anexo I M ao presente

convite, do qual faz parle integrante.

c) Documentos que contenham os atributos da proposta, de acordo com os quais o

concorrente se dispÕe a contratar:

L Preço total em algarismos, e preferencialmente por extenso, mencionando que a

este acresce o lVA, indicando o respetivo valor e a taxa legal aplicável,

entendendo-se, na falta daquela menção, que o preço apresentado não inclui

Av. Luís de Camões r 9004-514 Funchal
Telef. - 29L 7O5 610 r Fax - 297 742 545 o e-mail: aprovisionamento@sesaram.pt



ffi.,a.
Wia.a. '?l *

ÌlÌí'#:#f;:ilil'S r Ir r

SESARAM,,ff;;::.
REctÃo ÁuÌóNoMÂ oa MÀoErRÂ

Serviço de Saúde da RAMeprnnn

aquele imposto; No preço consideram-se incluídas todas as despesas inerentes

ao transporte para as instalações do Serviço de Saúde da Região Autónoma da

Madeira;

ll. Lista dos preços unitários, mencionando que a este acresce o lVA, indicando o

respetivo valor e a taxa legal aplicável, entendendo-se, na falta daquela menção,

que o preço apresentado não inclui aquele imposto;

9.4.

a)

b)

c)

9.5.

9.6.

9.7.

9.8.

O concorrente deverá apresentar ainda:

Plano de trabalho, com a indicação das atividades a realizar de acordo com o

exigido na memória descritiva;

Número de funcionários necessários de acordo com o solicitado na memória

descritiva.

A proposta deverá referir se o contrato será diretamente operado pelo concorrente ou

se, ao invés, o será por outra empresa que, por Çontrato com este, tem essa

representação no território correspondente à Região Autónoma da Madeira;

lntegram também a proposta quaisquer outros documentos que o concorrente

considere relevantes para a apreciação da mesma.

Quando os preços constantes da proposta forem também indicados por extenso, em

caso de divergência, estes prevalecem, sobre os indicados em algarismos.

A declaração referida na alínea b) do n.o 9.3, da presente cláusula, deve ser

assinada pelo concorrente ou por representante que tenha poderes para o obrigar.

Todos os documentos que constituem a proposta devem ser redigidos em língua

portuguesa, sem emendas ou rasuras, ou, não o sendo, devem ser acompanhados

de tradução devidamente legalizada e em relação à qual o concorrente declara

aceitar a sua prevalência, para todos os efeitos, sobre os respetivos originais.

10. Proposta com variantes

í0.1. Não é permitida a apresentação de propostas variantes.

10.2. Não é permitida a apresentação de propostas com alterações às cláusulas do

caderno de encargos.

11. Prazo e modo de apresentação da proposta

1í.1 As propostas e os documentos que as lnstruem devem ser diretamente

apresentados, até 9o (nono) dia após o envio deste convite, na plataforma eletrónica

usada pelo Serviço de Saúde da Região Autónoma da Madeira, EPERAM,

www.acinGov.pt, devendo ser respeitado o disposto no Código dos Contratos

Públicos e na Lei n.o 96/2015, de 17 de agosto.

O computador utilizado pelos concorrentes deverá estar preparado com os

requisitos mínimos disponíveis na plataforma eletrónica usada pelo Serviço de
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Saúde da Reqião Autónoma da Madeira. EPERAM. www.acinGov.pt. sob pena

de exclusão da proposta por não observação das formalidades de

apresentação das mesmas. nos temos do disposto na alínea l) do no 2 do artiqo

í460 do CCP.

11.2 Quando, pela sua natureza, qualquer documento dos que constituem a proposta não

possa ser apresentado nos termos do disposto no ponto anterior, deve ser encerrado

em invólucro opaco e fechado:

No rosto do qual se deve indicar a designação do procedimento e da entidade

adjudicante;

Que deve ser entregue diretamente ou enviado por correio registado à entidade

adjudicante, devendo, em qualquer caso, a respetiva receção ocorrer dentro do

prazo fixado para a apresentação das propostas;

Cuja receção deve ser registada por referência à respetiva data e hora.

A proposta e os documentos/ficheiros que lhes associarem devem ser

assinados eletronicamente mediante a utilização de certificados de assinatura

eletrónica qualificada, previamente ao sêu carrêqamento na plataforma, nos

a)

b)

termos dos artisos 54.o e 68o da Lei n.o 96/20í5. de í7 de aqosto coniuqado com

o n.o 2 do artiqo 3,o do Decreto Lei n.o 1212021, de 9 de fevereiro.

ATENGÃO: Os documentos que inteqram as pastas compactadas. têm de ser

individualmente assinados. nos moldes atrás referidos.

12. Manutenção da proposta

O concorrente obriga-se a manter as respetivas propostas pelo prazo de 66 (sessenta e seis)

dias contados da data do termo do prazo fixado pa'a a apresentação das propostas, nos

temos do disposto no artigo 650 do CCP.

13. Negociação

No presente procedimento não haverá lugar a negociação.

14, Relatório Preliminar/Audiência Prévia/Relatório Final

14.1. Após a análise das propostas, o júri elaborará fundamentadamente o relatório

preliminar, o qual será enviado a todos os concorrentes, sendo fixado um prazo de 3

(três) dias, para que se pronunciem, por escrito, ao abrigo do direito de audiência

prévia.

14.2. Durantê a fase de audiência prévia, os concorrentes têm acesso a todas as

informações e comunicações escritas de qualquer natureza que tenham sido

prestados, bem como às versões finais integrais das propostas apresentadas.

Av. Luís de Camões r 9004-514 Funchal
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14.3. Cumprido o disposto no número anterior, o júri elabora um relatório final

fundamentado, no qual analisa as observações dos concorrentes, efetuadas ao

abrigo do direito de audiência prévia, mantendo ou modificando o teor e as

conclusões do relatório preliminar, podendo ainda propor a exclusão de qualquer

proposta se verificar, nesta fase, a ocorrência de qualquer dos motivos previstos no

n.o 2 do artigo 146.o do Código dos Contratos Públicos.

í4.4. No caso previsto na parte final do número anterior, bem como quando do relatório

final resulte uma alteração da ordenação das propostas constante do relatório

preliminar, o júri procede a nova audiência prévia, nos termos previstos no artigo

anterior, sendo subsequentemente aplicável o disposto no número anterior.

í4.5. O relatório final, juntamente com os demais documentos que compõem o processo

de concurso, é enviado ao órgão competente para a decisão de contratar.

14.6. Cabe ao órgão competente para a decisão de contratar decidir sobre a aprovação de

todas as propostas contidas no relatório final, nomeadamente para efeitos de

adjudicação ou para efeitos de seleção das propostas ou dos concorrentes para a

fase de negociação quando, nos termos do disposto na secção seguinte, seja

adotada essa fase.

í4.7. No caso de ter sido apresentada apenas uma proposta, não há lugar à elaboração de

relatorio preliminar, audiência prévia e relatório final, podendo no entanto, o

concorrente ser convidado a melhorar a sua proposta.

15.

15.1

a)

b)

c)

Notificação da adjudicação/Documentos de Habilitação

O adjudicatário deve entregar no prazo de 5 (cinco) dias úteis a contar da

notificação de adjudicação:

Declaração emitida conforme modelo constante do Anexo ll/M, anexo ao presente

convite e do qual Íaz parte integrante;

Documentos comprovativos de que não se encontra nas situações previstas nas

alíneas b), d), e) e h) do artigo 55.o do Código dos Contratos Públicos; (Registos

criminais de todos os gestores/administradores; certidão da segurança social;

certidão das finanças);

Documentos exigidos no n.o 2 do artigo 7.o do Decreto Legislativo Regional n.o

34120081M, de 14 de agosto, na redação dada pelos Decretos Legislativos Regionais

no 3412009/M, de 31 de dezembro, no 212011lM, de 10 de janeiro, no 5120121M, de 30

de março, no 4212012lM, de 31 de dezembro e no 2812013/M, de 6 de agosto.

(Apenas para entidades com rendimentos serados no território da RAM).

t. Úttima declaração de rendimentos modelo 3 ou modelo 22, este último

acompanhado do Anexo C, caso o adjudicatário tenha exercido nesse período

Av. Luís de Camões r 9004-514 Funchal
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atividade na Região Autónoma da Madeira, bem como enquanto se mantiver em

vigor o respetívo contrato;

ll. Úttima declaração de rendimentos e retenções de residentes (modelo 10) e

DMR;

lll. Anexo Q da última informação empresarial simplificada (lES);

lV. Anexo R do IVA da última declaração periódica do lVA.

d) Os adjudicatários que não estejam legalmente obrigados ao cumprimento das

obrigações declarativas relativas a rendimentos gerados no território da

Região Autónoma da Madeira devem apresentar declaração sob compromisso

de honra (Anexo lll - Modelo 3), subscrita por quem os obriga, referindo

expressamente essa situação, ficando neste caso dispensados da

apresentação dos documentos referidos na alínea anterior.

í5.2 Para além das causas de caducidade da adjudicação previstas no n.o 1 do artigo 86.0

do Código dos Contratos Públicos, na Região Autónoma da Madeira, constitui

igualmente causa de caducidade da adjudicação o incorreto ou inadequado

preenchimento dos documentos relativos às obrigações fiscais declarativas a

apresentar pelo adjudicstário nos termos do disposto no ponto lll da alínea a) da

presente cláusula.

15.3 O adjudicatário deverá ainda apresentar:

L Fotocópia simples de CeÉidão do Registo Comercial;

ll. Procuração, caso o contrato seja outorgado por Procurador;

í5.4 Caso os documentos apresentados ao abrigo do ponto anterior contenham

irregularidades que possam determinar a caducidade da adjudicação nos termos do

disposto no artigo 86o do Código dos Contratos Públicos, será concedido o prazo não

superior a 3 (três) dias para a supressão das mesmas.

í5.5 Os documentos de habilitação devem ser redigidos em língua portuguesa e ser

assinados pelas entidades que os emitem.

15.6 Quando, pela sua própria natureza ou origem, os documentos de habilitação

estiverem redigidos em língua estrangeira, deve o adjudicatário fazê-los acompanhar

de tradução devidamente legalizada.

í5.7 Os documentos de habilitação devem ser apresentados através da plataforma

eletrónica www.acinGov.pt, utilizada pelo Serviço de Saúde da Região Autónoma da

Madeira, EPERAM.

15.8 O adjudicatário não tem de apresentar os documentos previstos na alínea b) do

artigo 81.o do CCP se estiver registado no Portal Nacional de Fornecedores do

Estado.

Av. Luís de Camões o 9004-514 Funchal
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16. Caução

No presente procedimento não haverá lugar a prestação de caução

17. Os anexos l/M e ll/M encontram-se ao dispor para download, na página do

SESARAM www.sesaram.pUaprovisionamento na área de fornecedores.

í8. Legislaçãoaplicável

A todos os elementos omissos, aplica-se o disposto no Código dos Contratos Públicos

"W*
R60tÂo ÁuróNoMA 0a r'raoErRA
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ANEXO I - M

Modelo de declaração

[a que se refere a alínea a)do n.o 1 do artigo 57.o ou a subalínea r) da alínea ó) e alínea c)

do n.o 3 do artigo 256.0 -A, conforme aplicável do Codigo dos Contratos Públicos e o artigo

6.o do Decreto Legislativo Regional n.o 34120081M, de14 de agosto.l

I - ... (nome, número de documento de identificação e morada), na qualidade de

representante legal de (1)... (firma, número de identificação fiscal e sede ou, no caso de

agrupamento concorrente, firmas, números de identificação fiscal e sedes), tendo tomado

inteiro e perfeito conhecimento do caderno de encargos relativo à execução do contrato a

celebrar na sequência do procedimento de ... (designação ou referência ao procedimento

em causa), e, se for o caso, do caderno de encargos do acordo -quadro aplicável ao

procedimento, declara, sob compromisso de honra, que a sua representada (2)se ohriga a

executar o referido contrato em conformidade com o conteúdo do mencionado caderno de

encargos, relativamente ao qual declara aceitar, sem reservas, todas as suas cláusulas.

2 - Declara também que executará o referido contrato nos termos previstos nos seguintes

documentos, quê junta em anexo (3):

a)...
ó)...
3 - Declara ainda que renuncia a foro especial e se submete, em tudo o que respeitar à

execução do reÍerido contrato, ao disposto na legislação portuguesa aplicável.

4 - Mais declara, sob compromisso de honra, que não se encontra em nenhuma das

situações previstas no n.o 1 do artigo 55.o do Código dos Gontratos Públicos e artigo 5.o do

Decreto Legislativo Regional n.o 34/2008/M, de 14 de agosto, na sua atual redação.

5 - O declarante tem pleno conhecimento de que a prestação de falsas declarações

implica, consoante o caso, a exclusão da proposta apresentada ou a caducidade da

adjudicação que eventualmente sobre ela recaia e constitui contraordenação muito grave,

nos termos do artigo 456.0 do Código dos Contratos Públicos, a qual pode determinar a

aplicação da sanção acessória de privação do direito de participar, como candidato, como

concorrente ou como membro de agrupamento candidato ou concorrente, em qualquer

procedimento adotado para a for:mação de contratos públicos, sem prejuízo da participação

à entidade competente para efeitos de procedimento criminal.

6 - Quando a entidade adjudicante o solicitar, o concorrente obriga -se, nos termos do

disposto no artigo 81.o do Código dos Contratos Públicos, a apresentar a declaração que

constitui o anexo ll -M do Decreto Legislativo Regional n.o 34/2008/M, de 14de agosto, na

sua atual redação, bem como os documentos comprovativos de que se encontra nas

situações previstas nas alíneas b), d), e) e h) do n.o 1 do artigo 55.o do referido Código e

Av. Luís de Camões e 9004-514 Funchal
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artigo 5.o do Decreto Legislativo Regional n.o 34/2008/M, de 14 de agosto, na sua atual

redação.

7 - O declarante tem ainda pleno conhecimento de que a não apresentação dos

documentos solicitados nos termos do número anterior, por motivo que lhe seja imputável,

determina a caducidade da adjudicação que eventualmente recaia sobre a proposta

apresentada e constitui contraordenação muito grave, nos termos do artigo 456.o do

Código dos Contratos Públicos, a qual pode determinar a aplicação da sanção acessória

de privação do direito de participar, como candidato, como concorrente ou como membro

de agrupamento candidato ou concorrente, em qualquer procedimento adotado para a

formação de contratos públicos, sem prejuízo da participação à entidade competente para

efeitos de procedimento criminal.

... (local), ... (data), ... [assinatura (4)].

(1) Aplicável apenas a concorrentes que sejam pessoas coletivas.

(2) No caso de o concorrente ser uma pessoa singular, suprimir a expressão (a sua

representada>.

(3) Enumerar todos os documentos que constituem a proposta, para além desta

declaração, nos têrmos do disposto nas alíneas b), c) e d) do n.o 1 e nos n.os 2 e 3 do

artigo 57.o

(4) Nos termos do disposto nos n.os 4 e 5 do artigo 57.o

Av. Luís de Camões r 9004-514 Funchal
Telef. - 297 7O5 610 r Fax - 297 742 545 . e-mail: aprovìsionamento@sesaram.pt
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ANEXO II - M

Modelo de declaração

[a que se refere a alínea a) do n.o 1 do artigo 81.o do Código dos Contratos Públicos e o n.o

1 do artigo 7.o do Decreto Legislativo Regional n.o 3412008/M, de 14 de agostol

1 - ... (nome, número de documento de identificação e morada), na qualidade de

representante legal de (1)... (firma, número de identificação fiscal e sede ou, no caso de

agrupamento concorrente, firmas, números de identificação fiscal e sedes), adjudicatário(a)

no procedimento de ... (designação ou referência ao procedimento em causa), declara, sob

compromisso de honra, que a sua representada (2) não se encontra em nenhuma das

situações previstas no n.o 1 do artigo 55.o do Código dos Contratos Públicos.

2 - O declarante junta em anexo [ou indica... como endereço do sítio da lnternet onde

podem ser consultados (3)l os documentos comprovativos de que a sua representada $)
não se encontra nas situações previstas nas alíneas b), d), e) e h) do artigo 55.o do Código

dos Contratos Públicos e (quando aplicável) os documentos comprovativos de que cumpriu

as obrigações fiscais declarativas cujo conteúdo assume interesse específico para a

Região Autónoma da Madeira referidos no n.o 2 do artigo 7.o do Decreto Legislativo

Regional n.o 34/2008/M.

3 - O declarante tem pleno conhecimento de que a prestação de falsas declarações

implica a caducidade da adjudicação e constitui contraordenação muito grave, nos termos

do artigo 456.0 do Código dos Contratos Públicos, a qual pode determinar a aplicação da

sanção acessória de privação do direito de participar, como candidato, como concorrente

ou como membro de agrupamento candidato ou concorrente, em qualquer procedimento

adotado para a formação de contratos públicos, sem prejuízo da participação à entidade

competente para efeitos de procedimento criminal.

... (local), ... (data), ... [assinatura (5).

(1) Aplicável apenas a concorrentes que sejam pessoas coletivas.

(2) No caso de o concorrente ser uma pessoa singular, suprimir a

expressão (a sua representada>.

(3) Acrescentar as informações necessárias à consulta, se for o caso.

(a) No caso de o concorrente ser uma pessoa singular, suprimir a

expressão (a sua representada>.

(5) Nos termos do disposto nos n.os 4 e 5 do artigo 57.o

Av. Luís de Camões r 9004-514 Funchal
Telef. - 29I 7O5 610 r Fax - 297 742 545 o e-mail: aprovisionamento@sesaram.pt
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ANEXO III

Modelo 3

"xxx, titular do CC n.o xxx, com morada xxx, na qualidade de gerente/representante da

xxxxx com sede em xxx, capital social xxx, NIF xxx, matriculada na conservatória do

registo comercial de xxx, declara que o adjudicatário do Concurso N.o não

preenche os pressupostos de incidência, previstos nos artigos 23o,25o e 26o da Lei das

Financas das Reqiões Autónomas. aprovada pela Lei Oroânica no 2/2013, de 2 de

Setembro.

Data

Assinatura

Av. Luís de Camões r 9004-514 Funchal
Telef. - 29I 705 610 o Fax - 291 742 545 r e-mail: aprovisionamento@sesaram.pt
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Núcleo de lnstalaçÕes e Ëquipamenlos

i,ltEmÓRn oEscRtïtvA

Manutenção de ËquipameíÌt*$, $istemas de Combate a lncêndic* e Aquisição de

Ëxtintores e de Sinalizaçáo.

$erve a pÍesÊntê Memória üesçritiva parc a definição de caracteristicas e espëcificsçÕes técnicas para

a Manrfi*nção rÍ* Equipamsilto$, Sistem*s de Combate a íncêndias a Aquisiçãa de *xtinlorcs, pelo

periodo de y"mang, parâ 0s ediíicios, viaturas e recintss em explorcção elou utilizaçãa p*lo Serviço de

Saüde da Regiãc Autonoma da Madein, E, p^ E"

A ernpresu pre$tâdürâ do $ervlço de Manutençâo de Equlpamentos e Sistenius de Combale a

lncêndios deve possuir registo valido na Autaridade Nacionalde Emergència e Proteção Civil {ANËPC}

para a ccmercializaçã0, instalação e manutenção de:

$ìstemas r* ciispasitivcti tlttt t **lrela de lultt*

- r xíit ìi(.)llis

*içt*rytas d* *xlinçnr.r i:ar aEua',

SÍntarna+ de extírtçáa a'*tçsrxâti*a p*r ag*nt*s disli*ta* por ag*nl*s distint** da àg*a *

âçua *ebulizada;

Sin*íização de segurança.

A empresa prestadora do Sorviço de Manutenção de Ëquipamentos s Sietemas de Combate a

lncêndiss deve também possuir certificação do serviço de acordo com 0s seguintes documentos de

referência:

DNS ïS 4513:20181Ëmendadç 1:?013

NP 4413:2S19

A realização das intervençÕes devem ser Íormalizadas através da assinatun do registo da intervenção

pelo responsáveldo serviço no SESARAM, E. P. 8., ou substituto, no qualo equipamento ou sistema

intervencionado se encontra instalado ou será instalado.

Sempre que seja realizada a intervenção nos equipamentos e sistemas de combate a incêndios, o

prestador de serviços deveÉ, no prazo de 10 dias, remeter ao Núcleo de lnstalaçoes e Ëquiparnentos

do Serviço de Saúde da Região Autónoma da Madeira, f. P. 8., através do E-mail:$glg@sega[Êm..Il, o

Pâ9. I dê I
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N*clen de Ínsfaí*çõe,* e f;quip*rnent*s

MËirrÓRrA nrscRrïãvlr

Manutenção de Ëquipamento$, SÍstemas de Combate a lncêndios e Aquisição de

Extintores e de Sinalização.

registo da intervenção eÍectuada, incluindo os relatórios devid*mente assinados pelc técnico

responsável.

Apos a conclusão da manutençâo aos equipamentas e sistemas de combate a incèndios de cada

edificio a âÍnprô$a prettadora do serviço devaú enviar o ïËRMO üË RESPON$ABILIDADË do técnico

responsâvelde entidade prestadora de serviços de manutenção de equipamentçs e sistemas de $ClE,

ç0nl0rrn0 rninuta do termp de responsabilidade que con*ta nr) ânsx$ cla Nnfn tránnica n,0 2 da ANEPÇ,

*s r*gis{+:s * *s r*ïat*ri** ila i*l*ru*nçã* dev*m **iar *p{o* iì s*í#ííi ilr*lirÍrJ** n** ft,açi.s*:s d*

'*r:rstt';àrx:a tii: f.áetlìúa:; tls Aui*i::r*i*cçà; dr: r:*<l"a tz*iiirto * vt&iíjï&

d rftArffif,nn + nÂa't. il$FÌ[sÍilüAçOs ïEü0lficAs

1.1. Manute*çâe de Exti$Êsre*

A manutenção de extinlares deve ser realiaada de acodo com 0$ procedimentos definidos na Norma

Portuguesa NP 4413:2019 e por trí*niços d*vidamente trabilitadçç e autorizados de entídade rsgistada

na Autoridade Nacional de Ëmergência s Protecçao Civil (ANËPCI, com serviço de manutenção de

extintores certificado por oçanismo de certificaçâo areditado pelo lnstit*to Portuguôs de Acreditação

{lPAt}, em conformidade ccm e Norma NP 4413:2019.

CIs trabalhos de manutenção dr:s extintores devem inçluir as medidas correctivas nece***rias para

garantir a operacionalidade e 0 born Íuncionamento dos equipaments*, designxdamente: revi*ã0, prova

hidráulica e reçargã do extintor, a substituição dos componente$ defeituosos, danificados, sempre quê

necessârio, íomecimenta e aplicação de acessórios i peças novas i componenies de crigem aprovadas

pelo fabricante / fomeçedor do extintor.

Os relatórios de intervenção e manutenção deverão ser efectuados por edifício e por viatura, devendo

conter na minimo a seguinte lnformaçâo:

a) A identiÍicação do cliente;

b) A data e o tipo de operação efectuadai

nËürÀn nu rúr'rüMii ü;r
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Núcieo de lnstaiaçõe$ e Equipamêntas

UEÍúÓRN $ËSCRITIVA

lVlanutençãc de Equipamenlos, Sixtemas de Combate a lncêndios e Aquisiçãa de

Hxtlntorss e de Sinalização.

0) A identiÍicaçã* d*s extinlüre$ pelo üümsro de inventârio SÊSARAM, número de identiíicaçãc,

marcâ, capaÇidõds, iipo de extintoÍ, dala d* íabrico, data de realiração da última prova

hiclráuiica ise aplinável), data dn últimn carreEamento e localização com a identiíicação. do

piso, ala, compartimenïo e serviço a qus $* enccnlra afeçts;

d) As anomalias encontradas e CI rssultado da âprüveção técnica {aprovada ou njeítado};

o) üs mlem*ntCIs mubstituidos üu outrqs cituoçoes EUs $s csnsidsrsm Ímpcrtantes parn cnnhecon

o ssted0 d* oper*clrnâlidâd* do *xtintol

fJ A identificaçã* da empresa com 0 serviçc de m*nutpnçân certiÍìcado responsâvol pela

execuçáo do servrço.

. $. .*"ruruutu.dc.ri.ryis$.ïl ANËf f dâ c$:Sr$s:r i*span*i';e1;r*l*.iixi:iugu.ilt..r*:viç1,

h) A identi?icaçâo e a assinatura da têcnico que *xecutou c serviçç,

i) Â ideniilì*ação dos extìnlnres rmjeitados durant* a man*t*nçâ* s n molivç da rejeiçãa

1.2. l4rnutençãc de $ietema* ds S*sefifuËHagam ].latunl

A rnanutenção dos diopositivos dos Sistemas de Desenfumagem Naturalde accionamento pneumático

instalados nas claraboias do Hospital João de Almada deve ser realizada de acordo com 0s

procedimentos definidos no Documento Normativo Partuguês DNP ïS NP 4513:2018, Norma Francesa

NF S $1-933 e demai* legislação em vigor,

Os habalhos de manutenção dos dispositivos dos equipamentos dos Sistemas de Desenfumagem

Natural devem incluir as medidas correciivas necessárias para garantir a operacionalidade e o bom

funcionamento do equipamento, des'rgnadamente: revisão, carregamênto e prova hidráulica dos cartuxo

cilíndrico de pressurizaçã0, substituição dos componenles defeituasos, daniÍicados, sempre que

necessário, fomecimento e aplicação de acessórios / peças novas I conponentes de oligem aprovadas

pelo íabricante I fornecedor do sistema em questâ0.

Os relaiôrios de intervenção e manutenção deverão ser efectuados por ediíÍcio, devendo conter no

minimo a seguinle inÍormação:

RrntÀo aurôuoMÀ uÀ MÀDcrnA
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Núcleo de ln$alaçÕês e Êquipâmento$

mËinÔRtÂ DEscRtTtvA

Mar:ute*ção de ffiquipâmsn*$s, $istemas de tombats a inçêndios e Aquisiçã* de

HNtintores e do $inaíirâç&*.

a) A identificaçâu da cliente;

b) üate {ono s mês} da inleruenção;

c) Õ tipo de opsíâçeCI efectuada;

d) ft,esultafu * anotaçÕes dos ensaios e testos rc.eli!üdo$;

ô) ldentificaçôo das deficiôncias identifiçadas no $ists{ïs;

'f] Üu slsrne*tos subslituldô$, outras *i{uaçoes quâ $ë cÕnsldêr*rï} import*nie* pâíâ rünlìêsrr 0

es{*ds de t:peracio*alidade dos equfpamentos dâ çi*temn * nËrê$*id*de de mais acçÕe*;

S) A identiÍicaçâo do sislerna de dç*enfumagem *atural p*lo núrnero di* inv*ntârio $ËSARAM,

nun'ler* d* identíÍicação marca, c*pacicÌacle drs *q*rpa*rcnl** * carËsgâr tipa d* dìp*sitivç.

,ta+,a de tâbdcÕ, dâiê,dg $;r,jj;:;u:.É: rla iiltin* dr, trt{ixrç {g{Ítt e.5:+e,..ia l,"E},,*ilit,a i:r* *p}Lá*ii,

#aïa d* *llìmcr nnrr*6nment*. l*caìiaaçâr Çonn ô idnnïiíicação, dr: pinn, nim, comparïimoni* n

uorvíço ã que se encontra af*çto,

nì Ü numero de regtsï* r:x ÂN[PC rla empresa rer;:**savel pela *xecuçã* do seruiçol

i) Á identiÍicaçã* * * assinatura do tócnicc que exe*r*nu o nerviçn,

1.3. ltlanutenção de Bocas de lncëndio Armadm {Bn's}do tipo canetel e do tipo teatro

A manutenção de bocas de incêndio armadas {BlA's) do tipo carretel e do tipo teatro deve ser

realizada de acordo com 0s procedimentos deÍinidos na Norma Portuguesa NP EN 671-3.2013.

Os trabalhos de manutençâo nas bocas de incêndio armadas {BlA's} do tipo canetel e do tipo teatro

devem incluir as r*edidas conectivas necessárias pala garantir a operacionalidade e o bom

funcionamento do equipamento, designadamente: substituição dos componentes defeituosos,

daniÍicados, seÍïpre que necêssário, Íomecimento e aplicação de acessóriCIs / peças novas /

ccmponentes de origem aprcvadas pelo fabricante / fomecedor da boca-de-incèndio.

Os registos de inspecção e manutenção deverão ser efectuados por ediÍício, devendo conter nc

minimo a seguinte informaçâo:

a) A identiÍicaçãç do cliente;

Pág. 4 de I



&tb.&..*..
'&tt

SCSARAM,,,.;,i,t*'
f{'

RE0|AO ALt { t1Í{0MA [iA S{/Wtii {

!j;:t yti.t: rlt: i.tl.:dt ;j,t i<j\ïltrttjì,r,

Núcleo de lnstalaçôes e Equipamentos

MËMÓRIA DESCRITIVA

Manutenção de Ëquipamentos, Sistemas de Combate a lncêndios e Aquisição de

Extintores e de $inalização,

b) Data (ano e mês)da intervenção;

c) O tipo de openação efectuada;

d) Resultado o ailotaçoes dos ensaios e testes realizados;

e) A extensão dos trabalhos e a data da instalação das peças de substituição;

0 Se é necessário mais alguma acção;

g) Data (anu e nÉslda ;rróxinra inspecção e manutençáo;

h) ldentiÍicação da boca de incêndio armada e/ou sistema armado com mangueira pelo nümero

de inventário SESARAM, número de idenliÍicação, mârca, tipo de boca de incêndio, data de

tabrico, data de reailzação da últíma prova hrdràulica as mangueiras, localtzaçãn âom a

;Je+*iíioàtÉüt .Ji, i.úür, aia, i;or*p*r{irrierdu ' ;u*1i, d {+ftÍ üe uìirurlru-dlbúl,u

i) Os elementos substituÍdos ou outras situaçÕes que se considerem imporiantes para canhecer

o estado de operacionalidade da boca de incêndio armada e/ou sislenra arnraclo conr

mangueira;

j) O número de registo na ANEPC da empresa responsável pela execução do serviço;

k) A idêntifìcâção e a assinatura do técnico que executou o serviç0.

1.4. Manutenção de Sistemas Fixos de Extinção Automática de lncêndios nas hottes das

Cozinhas

A manutenção dos Euipamentos dos sistemas íixos de extinção automática de incêndios nas hottes

das cozinhas deve ser realizada de acordo com 0s procedimentos e periodicidade definidos nas

especificaçÕes de cada fabricante do sistema, por tácnicos devidamente habilikdos e certiíicados pelos

fabricantes do sistema instalado, Norma Europeia EN 1ô282-7:2}fi e demais legislação em vigor,

0s trabalhos de manutenção dos sistemas Íixos de exlinção automática de incêndios nas hottes das

cozinhas devem incluir as medidas correctivas necessárias para garantir a operacionalidade e o bom

Íuncionamento do equipâmentn, rlesignadamente: revisã0, carga do deposito com agente de

supressã0, cartegamento e prova hidráulica dos cartuxos cilíndricos de pressurizaçã0, substituição dos

componentes defeituosos, daniÍicados, sempre que necessário, substituição de deiectores

Pá9. 5 de I
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Núcleo de lnstalaçÕes e Equipamentos

MEMóRIA DEScRtnvA

Manutenção de Equipamentos, Sistemas de Combate a lncèndios e Aquisição de

Extìntores e de Sinalização.

temoÍusiveis, difusores, lampas de protecção dos diíusores, fornecimento e aplicação de acessórios i
peças novas / componentes de origem aprovadas pelo Íabricante I fomecedor do sistema de extinção,

0 registo de inspecção e manutenção deverão ser efectuados por edificio, devendo conter no minimo a

seguinte informação:

a) A identificação do cliente;

b) Data (ano e mês)da intervenção;

ç) O tipo de operaçôo efocluada;

d) Resultarlcr e anoÌaçoes clns ensaios e testes realizados;

êj l6sntïÍrcãç40 úds 0ôÍiei6ncias identitìcadas òo sistema;

f) Os elementos substituidos ou outras situaçôes que se cçrnsiçlerem importantes para conhecer

o estado de operacionalidadc do Sistema Fixo de Extinção Autonráiica de lncendios nas hottes

das Cozinhas,

g) ldentiÍicação do sistema Íixo cle exlinção automática tle incêndíos nas hottes das coeinhas pelo

nÚmero de inventário SESARAM, número dc identiticaçã0, fabricante, tipo de agente extintor,

data de fabrico, data de realização do última manutençã0, localização com a identificaçã0, do

piso, ala, compartimento e serviço a que se encontra afecto;

h) O número de registo na ANEPC da empresa responsável pela execução do serviço;

i) A identiÍìcação e a assinatura do técnico que executou o serviç0.

1.5. Fornecimento e instalação de Extintores portáteis

Os extintores portáteis a fornecer devem estar certificados peta Norma EN 3 - Poúable fire

exÍtnguishers, revestidos por pintura em tinta poliéster resistente à radiação ultravioleta, equipados com

base em plástico de alta resistência.

No fornecimento do extintor deve estar incluído o transpofte até o local de lnstalação num dos edifícios

do Serviço de Saúde da Região Autónoma da Madeira, Ë. F. Ë., a instalaçã0, o íornecimento de

suporte proprio para o extintor e a Íìxação na parede.

REorÀo luróNoMA oA MADEIRA
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Núcleo de lnstalaçôes e Equipãmentos

MffiW*We ffiWffi#&rïËWe

Manutenção de Hquipamentos, Sisternas de Combate a lncêndios e Aquisição de

Extintores e de Sinalízaçâo"

0 fornecimento dos extintores deve estar em coníormidade com a Norma Poúuguesa NP 4513.

1.6. Fornrcimonto e rplicação de $inalizagão de Segunnçr

A sinalização de segurança será utilizada para slnallzar os meios de 1a intervenção portáteis e móveis

de extinção e as bocas de incêndios annada do tipo carretel.

,{ sìnalizaçâo de segurança a Íornecer deverá estar em conlormidade com o deÍinido na NOTA

TÉCNICA N.o 11 da ANEPC e ser do tipo Sinalux ou equivalente, em PVC rlgido Íotoluminescente de

alta intensidade luminosa, com pelo menos 2 mm de espessura, com superficie anliestática e de íácil

limpera r:om imçrrnssâo por sqrigmfia resistentes aos raios I lV náo inïlamável

A aplicação da sinalização de segurança deverá ser executada a fìxação a parede com paraÍusos em

aç0 ln0xidável e truuhas adequadas au suporte a altura de nuntagenr tJeve se situar entre 2,1()rn e

3,UUm de altura, de modo a Earantir a sua visíbilidade a partir de qualquer ponto onde a inÍormaçâo que

contém deva scr conhccirja.

2. LOCALTZAçÃO e QUANTTDADES

A localização dos extintores e bocas de incêndio armadas, objecto de manutenção distribuídas pelos

edifícios, viaturas e recintos em exploração e/ou utilização pelo Serviço de Saúde da Região Autónoma

da Madeira, Ë. P. E., encontram-se indicadas na lista @m anoxo com o titulo " LOCALIZAÇÃO nOS

ËXïINïORES E BIA's ".

Relativamente as quantidades de Equipamentos e Sistemas de Combate a lncêndios, objecto de

manutenção e a fornecer, encontram-se descriminadas na lista de quantidades em ânexo.

3. CALENDARIZAçÃO DOS TRABALHOS

A realização das intervençôes devem ser previamente agendadas e acordadas com o Núcleo de

lnstala$es e Equipamentos e apenas deverão ocoíïer apos a sua aprovação.

Pá9. 7 de 8
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1. Man*tenção e verificação dos extintores conforme Norma

NP 44L3:2019, incluindc as medidas correctivas nece:sárias para

a operacionalidade e o brm íuncionamentc ds equipamentc.
revisão do extintor, substituição dos :omponentes

defeituosas, danificados, sempre que necessári*, fornecimento e

aplicaçõo de acessórios 1 peças novas f cr:rnpanentes de origem
das pelo fabrÍcante / fornacedcr da extlntor"

t.j Extintor portátil Pó Quimíco {ÂsC} 2 Kg

Hxtintor portátil Pó QuÍmico {ASC} 6 KS

ËxtintoË Pó Químics {ABC}6 Kg aut*m*tico

ËxtintÕr Fó Quírnico {ABC} I l(g

{"}

1.r

I.4

'ì i:: i:lï!r;t<,'r rnirvr.:1 cr.rr';i ;r..>r.j;t:; llr: ilr.lírnil* í,ttlí{..| ìt:; l<"t,t

tÍ)

2-

3?.

1.r.0

2.7

2.2

2,3

1".4

2.s

2.6

l:.y.ti{\{.(:{ rrt*v*.| r.<t*t rt.tr.la* ï,t.t t.l.çk*tr* íl\St. I Lt} KÊ

Ëxiir"rtr:r **rz*ttl üiáxidÔ 4p {.arh*** {.{'.{t}\ '} 
Xçq

Lrfintor l\í::r:áIiì *i*xi#* rJe {arl:r-*t.t í.{.fi21 \ Y"g

üH{lntr}r l}*ìtStil d* $gua .r- AFFI dc {i lilr*r

Extintor portátil de água + AFFF de 9 litros

Execução do carregamento de €xtintores ãm ccnformidade com â

Norma Portuguesa NP 441.3:2019, incluindo todos os consumiveis e
hos neressários para garantir a operacionalìdade e o bom

Íuncionamento do equipamento:

Extintor portátil Pô Químico (ABC) 2 (e

fxtintor portátil Fd Químico {ABCI 6 Kg

Extintor portátil Pó Químico {ABC} 9 Kg

Extintar móvelcom rodas Pó Químico (ABC) 25 Ke

Extintor portátil de água + AFFF de 6 litros

Extintor po$ótil de água r A|FF de 9 íitros

171

un

4

745

12

1

I

rì

i5

7

3

45

un

un 1

un

tìn

irn

i.l{.!

un

ttl t

un

un

UN

Í

1

L

MANU r"[NçAO

!**
t|li.ttr. j .: ., : ra*a

5ËSARAM
:ü*.

ôrad
Ê.ISTA DE QUÂNTIDÂDE$

Manutençãn de Equlpamentús, Slstsmas de Combate r lncândiss e

Aqulrlção de Hxtlntqres e de $lnalkaçSo

npf.

< 
3 r:! 1 v 1 1. \1 ti í. :)a ìi {.J ê ai ;.:1 {l /t l/ 11' f, i1,t 5;

lïI-i;:Â* lt;r0ruüMÁ. *Á ti;rílÍ: lRÂ
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lïEí!t BËSrGÍ*AçÂO UN
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3. do carregamento e da pr*va hidréulica dç extintores
pÕrtátis de Dlóxida de Carbano {CO?} em conforrnidadÊ com NoÍmâ
Ënrtug*esa NP 4413:2019, incluinda todos os csnsumiveis e trabalhçs
neces$ériss pãrã gërãntíÍ a operacionãlidade e u bom funcionameiltü
do equipame*to:

3.1 [xtintar porrátil ]ióxidr de tarbonc {CÕ2} 2 Kg

3.2 txtintor portátrl Utéxrdo de earbana {Cü2} 5 Kg

Manutenção e verificação periôdica d*s dispositivss dcs Sistemas de
De**nfumagem Naturai de acciontmento pneumátiçs ìnstaladss nas

çl*rah*iia: rln Snspiïal Jnã* r*e Almar*a r:nnfnrme nflr,imênfn
Norrr'latìvo Português $NP ï5 NF 4513r3üL8 e Normâ lïrancess ftf S

incluÍndo consur${veis, trabalhss e ss nrediclas cqrrectivas
ne*çssárias pãra garãniir a aperaci**alieJarle r cr bam flrnci*nilffiflfitr)
dc eguiparnento, de*ignadarnente; r*vi$ão. cârr$gâments e ptfivff
hidráulÍca dos cartuxc cilíndrico de pres*uriraçãç, :ubstituiçâo d*s
omponeiltes deÍeììussos, danificador, seÍnpre que necessárrc,

Íoínccim!'nio e anlicxc5o de aceçsórÌcrs I pecas noval ,,t romp{rnÊnteç
tl* t'trìge*r *pt'*vatl"tnl ryrrlrt f.iityir;till:H / fttrn*rt'{}rJr|, rJrt sl,ililrili{ i}r$!

nr reclãcr

5. Mônutençãs e veriticação periódica de bocas de inçêndlo arm*d*
8ìA'sì conforme N*rrno Portuçucs* Nï' ËN 671 3;Z$13, i*cluindç al

medidas ccrrectivas neç*ssárias para garaniir ã operaf,ioíìalídmd* e a
born funciunaments da equipamentc, designadâmente: substituição
dos compcnentes def*ituosos, danifiradü$, sflmpr€ que nec*ssário,

e aplicxçãc de acessúrios / peças novas f compsn*ntes
de origern aprcvades pelo fahricante 1 fornecedor da boca de
incêndio.

5.1 Eocas de lncêndio Armadas {3lA's} do tipo carretel

5.2 de lncêndia Arrnadas {SlA's} da tÍpo teatrc.

6" Execução de prova de pressão hidráulic: às mangueiras das bücas de
do tipo carretel e do tipu teat:Õ, submetendo-as à pressão

máxima de servÍço de acordo com a EN 671-1 e ou EN671-2, incluinds
os consumiveis e trabalhos necessários para garantir a

operacionalidade e o bom funcionamento do equipamentol

6.1 Bocas de lncêndio Armadas {BlA's} do tipo carretel

Bocas de lncèndio Armadas {BlA's} do tipo teatro

4

6.2

QUAè{ï

un

un 3

un b

ïlt| ?,

364

4

un 155

4

un

un

5f;SARAM

r,S:ü
'- {&,ç

*)*
*Wáè

*e-
'14*

Í 1)lhÂtr
:>i:rv.i.t> i:.lo ìialtin dr l:l^ï4r.Ìt.RAM

LISTA OE QUANTIDADIs

Mãn*te*tãç da Êqulpamrntos, Sistemâs de Cornbate a lncê*dÍos e
À4uirição do fffiinì6r66 a de $inaliração

Íìti;iÁí]^ìlí{lÀj{ìl,r/r {}Â MÀ! jr *.,\
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tTÊüit uifiï PARCIATDEStGT{AçÂO UN
TOT'AN.

Fornecimento e instalação de extintores confsrme a norma EN 3

revestidcs por pintura em tinta poliéster resistente à radiação

ultravioleta, equipados corn base em plástico de alta resistência,

incluìndo acessórios de montagem, suport€s e todos os trabalhos e

rnateriais necessarÌos a sua adequada fixação:

Extintor portátil Pó Químico (ABC) de 2 Kg, com eficácia 134-898,
incluinds suporte de viatura.

Extintor portátilÁgua+Aditivo AFFF de 6 litros, com eficácia 274-1838.

stçÃo

.vu
Ì,I

sf 5ARA[\4,.,,,ill'

Õ*...atì ,H-
t,t,i .i;t.;., rli. '"r:'ii;il* ri.r ïìt\i"1ii,tlts

LISTA DE QUANTIDADES

Me${.Áttnção de Íquipament*s, SÍsternas de Cornbate a lncêndi*s e

Atlnitiçfi* de fiürqiíïtsr*u u St $inalilaçã*

tìll{ì}Âì},4i )Yót'}üMÁ DÀ r.{^ilÍ: iÍ?n

7 Manutençãc e verificaçâo periódíca de sistemas fixss de extinç*o
ailtomálica de incêndios nas hottes das cazinhas conforme
especificações ds labricante, Norrnã Europeìa EN L6282-7:2017,
incluindo consumíveir, trabalhos e as medidas correctivas ne(essáriãs
para garantir a Õpera{ionalidade e o bom funcionamÊnto d$s

equipamentos e sistemas, desi6nadamente: revisãs, carga do
depósito com aËente dc supres:âc, cãrregamento e prova hidráulica

dos cartuxo cllíndrlco de pressurização, substituiçãc dos

compÕnentes defeituosa*, danificados, sempre que necessári*,

suhrtif uiçãr,r qJe r,jçl,r*r,l.r,rE t* l*r tnulurívtril, dílulrrr us, lanlpar tlr
protecçãc dot difusores, furneçitrentü e ürrlicaçôo dü acesliórin$ I
l:*ças novas I çomponsntes de arigenr aprovadas prtç tabricante /

r d* sistema de extinção,

5ìstüüìa fiotüfüt(-Firütec de 6 galões, localirado na coainha do ílentro
de Saúcíe Ho:pìtal c'la Calheta, manutenção com periodicidade
sernâstral.

Sistemr Al,lSUL de {i galões, [rralie+tÍç rra r*rilrha tÍ* t"{uspìt*{ d*s
friermniorroc frìnr'ïnnr1fl rôm lìôr;^.1!.iriar{cr carnacrtr},nrlrirndn r

rslvroôt.Ì {iot Il.l lil[ì4]tt ít'{:r^.i1íüÚ {. 1Ç\túlit\ltttt.ii(1 t1t, ti$t'.ií,\ í}lir!í.Ì$tí}ri;i{i

ssgtrndn *s esneciticaçne: dc fahrir;anïnl

5i;1r:rrr*rA'ïSUl.iÍe úilalties, ltx.aliz,:ítl íìdi:üriíril;:, iiütittslliïà1 *t
Nclirr McnrJ*nçJ, rltrntllctìçiiÇ ttrrt pi.:ri*rJir-irÍ-rtk: :tttru::ir'.r1. i*t.lu**\*
ir r{:ì/is*o d*s L* ann:t, lreearga *: sr.;i;stiïuição dt pr;ç*; rrbrìg;rt:rrias

segundrr a* *pedti*açü*s t|ç l*i.rrir*rrt*|.

AN5UL de 3 galões, localizado na cozinha do Hospital Dr

Nélio Mendonç4. manutençâo com periodicidade semestral, incluindo
revisão dos 10 anos (recarga e substituição de peças obrigatorias

ndo as especificaçôes do fabricante).

T{

1.1

llrÌ

un

I

!

i

8.

8.1

2

un 3

8.2

un 115
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SÊSARAM-J.^ï:;.
$erviço d* $aüde da ÊÀMrprnau

LI$TÂ ff qUÂNTIDADËS

llanuhnçlo de fqufiavntntoi, Slrtrmar dc Canbrt* r lnelndlos a

É,quielçõn de tïtlnt6iô6 o do ilnrlüaoção

8ãçrÃÕ Ailïóhí$t Â Dâ *íÀ${ìtì/l

ITçltli DEür6i{AçÀO
ïsïâi- /

PâRgIAL
ïOïAL
gnuPo

9.1

9.2

$.3

9. Fornecimentu e aplicação de sinaËilação de segurança
fot*luminesce*te de alta inÌ*ntidade luminosa em PVC rÍgido
fotoluminesc*ilÌs com 2 mnn de €Íp€rsura, com sup*rfícia
ünfiestátiça * de fáçil limpex* do tipo $inalux ou equlvalentfi, çíim
impressão por serigrafia, rêsisìent€s açs raiss UV, incluindo a fixação
na parede com parafusos ëm ãço inoxidável e buchas adaquadas ao
euporte,

Slnal pancrâmlco ds extintor do tlpo Sinalux ou equivalante na ret.r F
09 50 e çlinrenr*o de t00xt0$mm;

Sínal panorãrnico dç extintor móvel do tipa Sinalux ou equivalente na

ref,l P {}l},ã1 n rjimrnnãn rle 7{l0x?00rnrn;

Sínal panerâmico de boca de lnc&ndlo armeds llpü cürrütÊl BlA, da
tipo Sinalux ou er1*Ìvalentç na ref,ç P 09 5ã e dimensão de
?00x300mm;

iln

un 4S

?,

{,rn d? Í.Ì

ïsïÀ{"
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SESARAM,"*;::'
Serviço de Saúde da RAM epemu

,H''
Manutenção de Equipamentos, Sisternas de Combate a ìncêndios

e Aquisição de Extint+res a de Sinalização

Êrtintor de Pó QuimÍco

RrGr.0 lilÌóxriv Â i)Â t*atfl RA

Portátil

2E

1

3

Portátìl Âutol-íláÌ'ii Í)cniii::i , '.) rà:,

6rg $k€
:c..

8

13

6

27

27

15

2

2

_x:
4S

45

11

23

262

5

4 800 t2 2

ïkg

ckodas

50 ks

2

7

I

}2

7t

LOCALTZAçÂO DOS

EXTËT{TORES E BIAs

centg !-e !a.u!e.s?o lgEe

CentÍo dê Saúde de Santo António

Centro de Saúde de 5ão Vicente

Centro de Sâúde da Boaventura

Cerúro de saúde Ponta Delgada

Centro de 5aúde Dr. Francisco Rodrigues Jardim

ïoxicodependência e Psiquiatria Marmeleìros

Hospi:al dos Marmeleiros

Cectro de Saúde de São Roque

cenlyo !e saú{g !Íha

CenÌro dê Sãúde Faial

Hospital Dr. João de Alínada

Centro de Saúde da Camacha

Armazém do Lido

Paíque de Vlaturas

Nélio Me1f,9neaDr.

Centro de Saúde Arco de São

do Faial

Centro de Saúde do Ca

Centro de 5aúde São

ceïtr9^qe-"1-?39. e {"ç .Ç9 
u l a

CentÍo de Saúde Santana

Hospital Dr. Nêlio Mendonça
(Armazem das Oficìnas)

Hospital Dr. Nêlio Mendonça

Enlntordê
águ. + ÂFFF

brtintor DÉxHo de Carbono {CO2l
I

ì
;

Ì

i

Ì

I

9tt6Lt5k€tl<s

r'poTÍpo

Carrete: ïeatro
Ponátil PortátilFortátil Portãt I

4

7

7:
_l:

11 ]2
3

5

1

t

x

1

8

'i

tç

4

1

7

Ì

Á

1

18

2

9
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SESARAM,,f;^i::.
Serviço de Saúde da RAM rpeRlvr

'H*
REGtÁo ÁuTóNoMA oa MADËtRA

Caderno de Encargos

Prestação de serviços de manutenção de equipamentos. sistemas de combate a

incêndios e aquisicão de extintores e de sinalizacão

Consulta Prévia n.o íSGP20210032

1. Contrato

Não sendo o contrato reduzido a escrito, a nota de encomenda, uma vez emitida, assume

idêntico valor jurídico ao do contrato, assim como, as cláusulas patentes no convite e no

presente caderno de encargos.

2. Objeto

2.1. O presente procedimento tem por objeto a manutenção de equipamentos, sistemac

de combate a incêndios e aquisição de extintores e de sinalização, melhor

identificados na memória descritiva em anexo ao presente convite e do qual tazparte

integrante.

2.2. Os serviços inserem-se na categoria 50413200-5 descrita como "Serviços de

reparação e manutenção de equipamentos de oombate a inoêndios", constante do

Vocabulário Comum para os Contratos Públicos (CPV), instituído pelo Regulamento

(CE) n.o219512002, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 5 de Novembro de

2002, publicado no Jornal Oficial da União Europeia, n.o L 340, de 16 de Dezembro

de 2002, alterado pelo Regulamento (CE) n."215112003, da Comissão, de 16 de

Dezembro de 2003, publicado no Jornal Oficial da União Europeia, n.o L 329, de 17

de Dezembro de 2003 (retificada pela Retificação publicada no Jornal Oficial da

União Europeia, n.o L 330, de 18 de Dezembro de 2003) e pelo Regulamento (CE)

n.o21312008, da Comissão, de 28 de Novembro de 2007, publicado no Jornal Oficial

da União Europeia, n.o L74, de 15 de Março de 2008.

3. Preço base

O preço base é de EUR 16.500,00 (dezasseis mil e quinhentos euros) acrescido do

imposto sobre o valor acrescentado à taxa legal em vigor.

4.

4.1.

4.2

Preço contratual

Pela prestação de serviços objeto do contrato, bem como pelo cumprimento das

demais obrigações constantes do presente caderno de encargos, o contraente

público pagará ao co-contratante o preço constante da proposta adjudicada,

acrescido de IVA à taxa legal em vigor.

O preço referido no número anterior inclui todos os custos, encargos e despesas cuja

responsabilidade não esteja expressamente atribuída ao Serviço de Saúde da

Av. Luís de Camões r 9004-514 Funchal
Telef. - 29t 7OS 610 o Fax - 29I 742 545 r e-mail: aprovisionamento@sesaram.pt
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RÊCIÃOAUIÓNOMÂDAMAÚEIRÁ

Serviço de Saúde da RAMEpennrvr

Região Autónoma da Madeira, EPERAM, nomeadamente as despesas inerentes à

celebração do contrato, incorporando ainda todos os descontos, nomeadamente os

comerciais, de quantidade e financeiros.

5. Revisão de Preços

Em sede do presente contrato não haverá lugar à revisão de preços salvo se for

determinado por ato legislativo ou administrativo.

6. Validade do Procedimento

6.í O contrato ohjeto cleste procedimento é válido pelo período de I (um) ano e produz

os seus efeitos a partir da data da sua assinatura e publicitação no portal BASEGOV.

7. Condições de pagamento

7.1 A fatura deverá ser emitida êm nome do contraente público, com referência aos

documentos que lhe deram origem, isto é, deve especificar o número da nota

de encomenda e número de compromisso, bem como tem de conter a

descrição do objeto (serviço) a que respeita, as quantidades, os preços

unitários e o prêço total, sob pena de ser liminarmente devolvida,

7.2 O pagamento terá lugar no prazo de 60 (sessenta) dias após a entrega da

respetiva fatura devidamente emitida, designadamente nos termos do número

anterior.

7.3 Em caso de incumprimento da obrigação estabelecida no ponto anterior, são devidos

juros moratórios nos termos da Lei.

7.4 Em caso de discordância por parte do contraente público, quanto aos valores

indicados na fatura, deve este comunicar ao co-contratante, por escrito, os

respetivos fundamentos, ficando este obrigado a prestar os esclarecimentos

necessários ou proceder à emissão de nova fatura corrigida.

8. Obrigações do adjudicatário

O adjudicatário é responsável pela qualidade dos serviços a prestar bem como pelos bons

resultados, correndo por sua conta a reparação dos danos e prejuízos.

9. Penalidades

Sem prejuizo da possibilidade de resolução do contrato nos termos do artigo 333.0 do

Código dos Contratos Públicos, o contraente público pode, com observância do

procedimento previsto nos artigos 325.0 e 329.o do Código dos Contratos Públicos, aplicar

multas em caso de incumprimento culposo das obrigações que sobre o co- contratante

impendem. Assim:
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a) Em caso de atraso na prestação do serviço, o contraente público, notificará o co-

contratante para, no prazo máximo de 2 (dois) dias úteis, prestar o serviço em falta;

b) O contraente público aplicará ao co-contratante, por cada dia de atraso, uma multa

correspondente a 0,1% do preço contratual;

c) Todos os danos colaterais que comprovadamente sejam imputados ao co-

contratante, ser-lhe-ão debitados pelo contraente público até ao limite de 20% do

preço contratual, sem prejuízo do disposto no n.o 3 do artigo 329o do Código dos

Contratos Públicos.

10. Local, prazo e horário de entrega dos bens (se aplicável)

Os serviços objeto do contrato serão prestados nos locais identificados na Memória

Descritiva em anexo.

11. Resolução do contrato pelo co-contratante

O co-contratante poderá resolver o contrato nos termos previstos no artigo 332.o do Código

dos Contratos Públicos.

12.

12.1.

11.3

Resolução do contrato pelo contraente público

Sem prejuízo de outros fundamentos de resolução do contrato previsto na lei, o

contraente público, pode resolver o contrato, a título sancionatório, logo que se

verifique o não cumprimento das condiçÕes definidas no presente Caderno de

Encargos, ou concretamente, quando ocorram quaisquer das segulntes

circunstâncias, por razões imputáveis ao co-contratante:

a) A prestação de serviços se encontre gravemente prejudicada;

b) O incumprimento, ainda que parcial, da obrigatoriedade de prestação do serviço

(quando houver atraso na prestação do serviço ou falta de reposição do bom

funcionamento por período superior a trinta dias);

c) O aumento dos preços em violação do estipulado no ponto 5 deste Caderno de

Encargos;

d) A prática de atos dolosos ou negligentes;

e) O não cumprimento das obrigações assumidas em todo o articulado do presente

Caderno de Encargos.

O direito de resolução referido no número anterior exerce-se mediante declaração

enviada ao co-contratante.

12. Casos fortuitos ou de força maior

í2.1. Nenhuma das partes incorrerá em responsabilidade se por caso fortuito ou de força

maior, entendendo-se como tal as circunstâncias que impossibilitem a respetiva
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realização, alheias à vontade da parte afetada, que ela não pudesse conhecer ou

prever à data da celebração do contrato e cujos efeitos não lhe fosse razoavelmente

exigível contornar ou evitar, for impedido de cumprir as obrigações assumidas no

contrato.

Podem constituir força maior, se verificarem os requisitos do número anterior,

designadamente, tremores de terra, inundações, incêndios, epidemias, sabotagens,

greves, embargos ou bloqueios internacionais, atos de guerra ou terrorismo, motins e

determinações governamentais ou administrativas injuntivas.

Não constituem fclrça maior, designadamente:

a) Determinações governamentais, administrativas, ou jr-rdiciais de natureza

sancionatória ou de outra forma resultantes do incumprimento pelo fornecedor de

deveres ou ónus que sobre ele recaíam;

b) lrrcêrrdios ou irrurrdaçües conr origenì rìas instalaçcies do fornecedor cuja causa,

propagação ou proporções se devam a culpa ou negligência sua ou ao

incumprimento de normas de segurança;

c) Eventos que estejam ou devam estar cobertos por seguros.

A ocorrênoia de cirounstâncias que possam consubstanoiar casos de força maior

deve ser imediatamente comunicada à outra parte.

A força maior determina a prorrogação dos prazos de cumprimento das obrigações

contratuais afetadas pelo período de tempo comprovadamente correspondente ao

impedimento resultante da força maior.

13.

13.1

13.2

13.3

Proteção de Dados

O cocontratante está obrigado a um dever de confidencialidade e sigilo relativamente

a toda a lnformação e/ou dados pessoais a que tenha acesso por virtude ou em

consequência das relações profissionais que manterá com o SESARAM, EPERAM,

devendo assegurar-se de que os seus colaboradores, consultores e/ou prestadores

de serviços que, no exercício das suas funções, tenham acesso e/ou conhecimento

da informação e/ou dos dados pessoais tratados, se encontram eles próprios

contratualmente obrigados a sigilo profissional.

O cocontratante não poderá utilizar a informação e/ou os dados pessoais a que

tenha acesso, para fins distintos do seu fornecimento/prestação de serviços ao

SESARAM, EPERAM, não podendo, transmiti-los a terceiros.

O dever de confidencialidade e as demais obrigações previstas na presente cláusula

deverão permanecer em vigor mesmo após o termo das relações profissionais entre

o cocontratante e o SESARAM, EPERAM.
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13.4 Mediante solicitação, por escrito pelo SESARAM, EPERAM, o cocontratante

devolverá todos os documentos, registos e cópias que contenham informação e/ou

dados pessoais a que tenha tido acesso no âmbito da execução do contrato.

13.5 Mesmo que não seja solicitado, no final do contrato o cocontratante deverá proceder

à eliminação dos dados pessoais, salvo se outro prazo de conservação se aplicar ao

tipo de dados pessoais.

13.6 Em caso de perda ou acesso indevido à informação e/ou dados pessoais ou parte

deles, o cocontratante notificará imediatamente o SESARAM, EPERAM, sem

prejuízo das obrigações que sobre si impendam.

14. Legislaçãoaplicável

O contrato é regulado pela legislação portuglresa, em particrrlar pelo Cócligo clos Contratos

Públicos.

15. Foro competente

Para resolução de todos os litígios decorrentes do contrato fica estipulada a competência

do Tribunal de Jurisdição Administrativa com sede no Funchal, com expressa renúncia a

qualquer outro.
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